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A HISTORIA , SYMPTOMAS , E TRATAMENTO

DA

+K*

Do tudo o que nós podemos colligir dos modernos authorcs , acerca da es-
carlatina , esta parece ser uma doença de origem comparativamente recente ,
porque nenhuma menção fizerao delia antigos cscriptorcs gregos nas suas obras. —

A escarlatina , serampo , e bexigas parecem na verdade , terem sido igualmente
importadas, de Leste, nn Europa ; alguns escriplores pretendem 1er descoberto algum»

jndicios de uma, ou duas destas moléstias, nas obras de Paulus Aegina , e outros me-
dicos gregos, mas laes moléstias se não acbáo descriptas, por quanto os nomes pelos
quoes ellas erao ao principio conhecidas, como Variolo, Rubeola , Rosalia, evidente-
mente nos designão a escola de Cordova, c nos conduzem aos medicos arabes para o
nosso primeiro conhecimento sobre cilas ; c nao é para admirar que em taes nar-
rações nos encontremos com algum grão de confusão c muitas enexactidoes ,
e v í nhamos a conhecer que , assim como o serampo foi por longo tempo con-
fundido com as bexigas , assim também a escarlatina o fosse com o serampo ;
por esta razao é que Rosalia e Rubeola , ambas derivadas da còr da elTIores-
cencia , sâo , entre os mais antigos cscriptorcs , que usãráo estes lermos , ap-
plicados alternativamente ã escarlatina e serampo ; assim Rougeole , que entre os
aulbores francczcs ó o nomecommum para serampo, significava também ao mesmo
tempo escarlatina, e quando pelo deenrso do tempo os medicos su tornarão sensí veis
da dilTerença entre as duas moléstias, e que era necessá rio estabelecer termos disline-
tos, nós sabemos de Cbcvenaux quo, entre os marselhezes, Rougeole foi ao principio
appropriado a escarlatina , entretanto que o serampo foi chamado senapion , e desto
maneira ambas as doenças continuarão em todos os paizos , aló ao ultimo sé-
culo , a serem consideradas , c mesmo tratadas , com pouca discriminação ,
umas vezes como différentes cspecies , outras como espccics commun.-» , e outras
ein íirn como variações de espccics communs. —
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Suspeita -se que o contagio da escarlatina viera originnriamente de Africa ;
seja poròm como for , na Europa ella npparcceo u primeira vez , debaixo dc
um aspecto severo , em Hespanha cm 1610 , daqui ella se espalhou por Ná-
poles , onde se tornou terrivelmente epidemica cm 1618 : em
sua apparição em Londres , e em 1735 se espalhou gradualmente no conti-
nente da America. — Uma das mais curiosas circumstancias na historia desta
febre , é a lentidão de sua primeira diffusao. — Tem-se feito da escarlatina sub-
divisões que nao são de maneira alguma dignas de considerarem-se separada-
mente ; cu as descreverei , todavia , paro clareza , debaixo de 1res pontos ( pre-
dizendo que ellas são uma e a mesma moléstia , modificadas porem , por dif-
ferent de constituição , differentes epidemias , c differentes estados do atmos-
phera , &c. ) v. g. escarlatina simples , escarlatina anginosa , e a final escar-
latina maligno , ou , como tem sido chamado por alguns , cynanche maligna. —

1689 ella fez

2 .0

.SYMPTOM AS.

Na primeira variedade , a eíllorescencia ò accompanhada de symptomas febris,
mas brandas , porem não ha inilammaçuo da garganta ; na segunda , a febre
é de um caractcr mais severo , c a eíllorescencia accompanhada de inllammaçáo
de garganta ; na terceira , todo o caractcr da doença ó mais severo do que
em qualquer das variedades antecedentes , a febre é uma cspccic de typhoid «*
branda , a garganta atacada do uma inflammação gangrenosa , accompanhada
do tumecencia do tecido cellular e absorventes do pescoço , o em geral dc uraa
descarga acre das ventas e «los ouvidos. —Na escarlatina simples , a bertooja é procidida dc symptomas do febre , o
grão da qual nao è porem uniforme ; no segundo dia numerosas manchas
ou pequenos signaes , do uma côr encarnada viva , apparecem na cara c no
pescoço , e dentro do vinte quatro horas da sua primeira apparição , a super-
fície do corpo está coberta do uma irrupçã o , e , as vezes , a parte dc doutro
dos l á bios , foces , paladar e garganta ; algumas vezes a eíllorescencia é con-
tinua e universal , porôm uo geral ha no tronco do corpo intrevallos , de uma
côr natural , entro os ditos signaes , com pustulas espalhadas nelles ; ha uma
exacerbação de tarde quando a bertoeja 6 mais encarnada do que de manhã ;

quinto dia a irrupção principia a declinar , no sexto a bertoeja é mui indis-
tinct« , c no sétimo ou oitavo , tem dcsapparecido inleiramcnle: a pelladur*
no
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da epiderme , que principia no quinto dia naquellas partes aonde a iirup» ao

appareceo primeiro , procede do maneira quo o oitava ou nona porçáo da epi-
derme é possada ; as maiores c mais grossas sendo aquellas separadas da pelle
das inúos e pés; o pulso é do ordin á rio frequente , c Iraco durante a iriupçflo ,
a lingua coberta de sarro branco no meio , írequentemente esparzido de ponto»

escarlates , de um alongamento da tunica t ú rgida , em quanto os lados da lingua ,

sao de um vermelbo escuro ; o rosto està consideravelmente inchado , e ba
grande ansiedade c desassocego , e as vezes um leve dilirio de noite : — posto
quo a febre é , em quasi todos os casos moderada , occasionalmenlc so augmenta ,
mas nesta especie quasi nunca é assustadora ; a occasional appariçao de miliany
vesicles , durante o progresso da escarlatina , tem sido observada por Iiush ,
Withering , Plenciz , e outros escriptores. — Sauvages tem na verdade cons-
tituída , debaixo de uma vista errada do sua importâ ncia , uma distincta espe-
cie , pelo nome de escarlatina variolodes. — As crianças sao as pessoas mais su-
jeitas á estn , e à seguinte variedade , v. g. a escarlatina anginosa ; nesta va-
riedade o febre , e elllorcscencia são acompanhadas , do inllammaçao da gar-
ganta , augmentando , c diminuindo com elltf ; entro os primeiros symptomas
desta moléstia , ha um embaraço de garganta , a falia é grossa , e ba difli-
culdadc em engolir ; as amygdalas , e garganta são encarnadas c inchadas , como
cm cynanche amygdalarcs , e quando a inllammaçao local ó severa , a limpha
coagulada está derramada em pequenas e irregulares porçoes , nas superf ícies
mnammadas , estas transpirações se confundem as vezes por ulceras , ou aonde
as parles são mui lenrus , e inclinadas a sangrar , a mistura de sangue Ibes
dão uma apparoncia parda , ou quasi preta , c assim , principalmcnte se ba
cheiro da respiração , podem ser tomadas por inllammaçao gangrenosa da gar-
ganta ; nesta forma mais aggravada da moléstia , a elllorcscencia raras vezes
apparece antes do terceiro dia , e sabe entao principalmcnte em lugares es-
palhados , sempre mui distinctos nos cotovellos ; muitas vezes desapparecc e
rcapparece em parte e cm tempos incertos , no quarto , ou quinto dia depois de
sua primeira apparição , tem-se em geral desapparecida , e uma esfoliação ex-
tensiva da epiderme segue logo depois , e continua por oito ou dez dias ; os
symptomas febris desta forma de escarlatina são , em geral , mui severos , c de
um caracter inflammatorio no extremo ; o calor da pelle é intenso , o pulso
gcralmente mui frequente ; o rosto è expressivo de grande anxiedade , os olhos
lacrimosos , e muitas vezes dor de cabeça , é urn symptoma mui urgente
panhndo de muito desassocego , languidez , e opprcssão na respiração ; casosap-
parenlemcntc brandos , só torn ão assustadores por um ataque de inflammação
pni algum organ , o ataque sendo I ão repentino e a rapidez com que procede ,
provão a necessidade dc vigil â ncia ; a declinação da doença ó usualmente acom-
panhada de signars de grande debilidade , e as vezes deixa surdeza permanente. —A escarlatina maligna ; esta variedade icui sido descripta por alguns aulliore»

acom-



( G )

pelo nome Je angina gangrenosa , ( dôr do garganta com herloeja escailatc
cgnanche maligna ( bertoeja escarlate com dor do garganta ) a distineçao

poróm é na minha opinião totalmente desnecessá ria , e nao conduz a vantagem
alguma quer pathologie» , quer practica ; á excepçáo do um grão do perigo

alto em uma do que na outra , causado pela febre , tomando

ou

um carac-mais

tef de uma mais maligna tiphoide , ambas as lormas da doença são iguaes ,
ellas também são produzidas por um virus especifico , sao igualmento conta-
giosas e as vezes epidemicas , acompanhadas da mesma berloeja , exigem o
mesmo modo de tratamento e frequentemente se misturão de maneira que tor-
na-se mui dilTicil distinguil-as: — provavelmente variedades no clima ou nas
constituições podem produzir as dislineções debaixo dos quaes aeba-se descrip-
la ; cu concluo então que ambas estas moléstias procedem do mesmo cspeci-.
fico contagio e antes deverião ser consideradas como distinctas formas da mes-
ma exanthema do que como distinctas affecçóes ; os symplomas nesta forma da
moléstia tomão mui cedo um caracter decididamente tiphoide , á alTecçao da gar-
ganta e pelle accresce grande desordem cerebral e infiammaçáo das membranas
pulmonares c gastricas mucosas ; ella vem com severidado acompanhada de ver-
tigem , agudas dores de cabeça , desasocego , debilidade , calor c dôr da gar-
ganta , vomito e purgação ; a efllorescencia apparece mais tarde nesta forma da
doença , geralmentc no terceiro ou quarto dia , mas é raramento permanente ;
escuras chagas rodeadas do bases l í vidas , e causando um cheiro intolerável .
apparecem na garganta ; a gangrena muitas vezes se estende com uma rapi-
dez assustadora destruindo a campainha e arco do paladar , as glandulas pa-
rotidas inchao e quando tocadas causão uma dôr , e uma secreção viscosa coui

que a garganta está coberta material mento aggrava os sofrimentos do doenl?
augmentnndo a difliculdadc de engolir , também como pela obstrueçao que
ollerccc á respiração ; a parle interior do nariz parece de
ou encarnada escura , de que corre uma discarga acre esfolando os â ngulos da
boca c faces , o pulso ó pequeno , fraco , e irregular , e Irequentementc lia de-
l í rio ou coma : alguns cscriplorcs dizem que nesta forma severa acontece hc-
morrhagia das diversas superficies como a boca e garganta , os bofes , intes-
tinos ou bexiga , debaixo da qual o doente geralmcnto cede rapidamente se
as forças do sua constituição nao são mais vigorosas do que em commuai:
ha quasi sempre , para o fim de lacs oasos , apparencias de um estudo de san-
gue dissolvido como petechia , pingos de sangue prelo do nariz , &c.

uma côr livida
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TRATAMENTO.
No tratamento da escarlatina é indispcnsavelmente necessá rio que nos refi-

ramos ao caracter prevalescenle da febre , indicação que é da maior importâ n-
cia ter cm considerado no tratamento desta moléstia. — Em casos brandos da
primeira variedade , em geral , nada mais é preciso do que obrigar o doente
a estar de cama , guardar o quarto fresco, abstinência de carne de todas as
qualidades , passar uma esponja com agua fria no corpo frequentemen te , e
bebidas refrigerantes quando ba sede; no principio do moléstia um vomitorio
será de grande préstimo , e se o ventre estiver embaraçado um purgante de-
pois ; é raro que sangria geral ou local seja necessá ria nesta forma de doença.

Na escarlatina anginosa , temos visto que todos os symptomas sào aggravados ;
e se em algum grão , forma , ou variedade desta moléstia o sangrar é admis-
sível é no principio desta de que estamos agora tratando , mas o tratamento
bem succedido da doença por sangrias e outras medidas autiphlogisticas cm uma
eslaçao nào aulhorisa o medico à empregar o mesmo plano em uma outra
epidemia ; o caracter da febre , o pulso , e o aspecto geral dos symptomas devem
ser a sua guia ; a sangria local por biebas ou ventosos servirá ; vomitorios .
principalmente no começo , sáo productivos de bons effcitos ; mas è indispen-
sável mentu necessá rio para conduzir o caso á uma terminação favoravcl , quo
ar fresco , pouca roupa na cama , o elTusâo fria , sejão exigidos e particular-
mente seguidos ; deve-se usar occasioualmente de purgantes , como aperientes
elles removem toda a materia acre collocada nos intestinos , e como derivati-
vos elles removem poderosamento toda a determinação mórbida da cabeça ;
mergulhando os pes o pernas em agua quente por dez ou quinze minutos , em
quanto que se conserva a parte superior do corpo fresco també m contribuirá
para o alivio e coinmodidade do doente. — Gargarejos , principalmcnto os de
uma natureza estimulante podem ser empregados com os melhores eíTeito».—As forças devem ser sustentadas por uma dieta propria , e alguma inflamma-
çáo ou congestão local durante o progresso da moléstia , deve ser combatida
conforme os princí pios do tratamento usual em taes occasioes. —

Na escarlatina maligna , tratamento de qualquer natureza que seja é menos
elTicaz , porem pode-sc recorrer á muitas das medidas já rncommendadas com
successo ; no principio mesmo da moléstia a intlammação da garganta «i mais
facilmente manejada pela applicaç&o do bichas embaixo dos queixos ou atraz
dos orelhas , mas ò necessá rio limitar este tratamento ao principio da affccçéo
anginosa , porque a indammaçao no maior numero dos casos logo pa$s;ç a gan-
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vom ï (or io é tambcm do grando utilidade neste gr.io da moiestia ,grena ; uni

o ventre deve estar desembaraçado por pequenas dozes de oleo de rcciiio , rnas

toda n purgação severa ó perigosa : algumas pessoas
monta carbonizada na escarlatina uialigna , e considcrão que ella tem um po-
der especifico sobre a febre e dôr de garganta ; na epidemia severa quo pre-
valeceo nas índias Occidentacs no nuno 1787 , a pimenta do Guiné tomada
e també m empregada como gargarejo moslrou-so de grande beneficio :
solução de nitrato de prata ( dez ou quinze gr ãos ein uma onça de agua dis —
tillada ), ou tocar as ulceras das amygdal-as , garganta , &c. com o mesmo
cá ustico frequentemente fuz um bom e adiniravcl cffeito ; a solução chloro-sodaic
de Labarraque , quer na forma de um gargarejo , quer uma fraca solução in-
jectada pelo nariz , obra como um adstringente e correctivo do cheiro; é muito
necessá rio que ventilação e aceio sejao conservados , porque elles sao precisos
em todas as formas e om todos os gráos desta e de todas as outras febres
contagiosas : as vezes muitos erros tem sido commetlidos no uso do efiusòcs
frias , dc n ã o ter distinguida a congestiva das outras modificações da cscarla-

tem recoinmendado nm-

urna

tina ; póde-se affirmai- de observações praticas que as eiïusoes frias sao dcci-
didamente prcjudiciaes nesta forma da moléstia.

Muito cuidado é preciso na convaleccncia desta doença por causa da grande
tendencia para inchações hidropicas ; e depois da cessaçao desta e das outras
variedades da escarlatina a pciladura da epiderme será facilitada muito pelo uso ,
de vez em quando , do banho tépido impregnado de sal , que é também
bom preservativo contra as inchações litdropidas que podem seguir o ataque
mais brando , porem a rmdhor maneira de guardar contra consequê ncias tao
dolorosas é evitar estimulantes , conservar o ventro em um estado regular , nao
consentir que o doente saia para lora da casa se não algum tempo depois de
restabelecido , e quando sahir que vá bem agazalbado : — estas precauções per-
tencem à todas as formas da moléstia , mas devem ser especialmenle attendidas ,
quando cila tem sido leve , porque em tacs casos os paes das crianças , deixem
de ser tão cuidadosos , jamais anlicipando a probabilidade de uma moléstia se-
cund á rio ; muitos casos de liidropesia seguindo a escarlatina , podem -se allri-
buir a serem os doentes expostos apressada , e imprudentemente a uma atmos-
pbera fria , ou h úmida. —Concluirei este assumpto referindo a descoberta da supposta efiicacia do ex-
traclo de Belladonna , como um preservativo , contro a infecção da escarlatina ; isto
foi primeiro lembrado por Hahnemann de l.eipsic no anno de 1807. A
opinião que este narcotico possue um poder tao preservativo está-se augmen-
tando em algumas partes ; o seguinto extraclo explicará as vistas do Hahne-
mann sobre este objecto , — uma doutrina favorita desto escriptor ó , que mo-
léstia* devem ser combatidos por remédios cujos effeitns sao da mesma natu-
reza cpm os das moléstias paru us quaes sao administrados , esta é a doutrina i

um
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se tern dado o nome — homœ opalhia, e qui* , ha alguns annos a esta pariu ,
tem ganhado muitos proselylos na Allemanba , França e llalia. • IJã bucmann
achou que a Belladonna administrada cm pequenas doses , produzia calor e »* er a

na gaigunta , inchação das gl ândulas sub-maxillares , o uma irrupção cutanea ,
algumas vezes uma clllorofceucia somente , outras uma bertooja purulenta se-
melhante a miliaria ; elle por tanto concluio que este remédio poderia servir

«le preservativo contra a infccção da escarlatina , porque produz symplomas
logicos : dez annos depois de Hahnemann 1er tido esta opinião dos poderes
anti escarlatinosos da Belladonna , apparccco uma epidemia severa
muitas cidades de Allemanha , e por conseguinte os medicos crao naturalmenle
desejosos de empregar medidas calculadas para impedir o seo progresso , do
resultado das experiências feitas por Berndl de Custrin , que era o primeiro
a fazel-as , achamos que em uma escarlatina epidemica que prevalecco cm Custrin
nos annos de 1818 , c 1819 elle empregou a Belladonna , como um preservativo
em cento c noventa e cinco crianças , de menos de quinze annos de idade , e não
obstante cilas estarem livre e constantemente expo> tas ao contagio da escar-
latina , somente quatorzo tomá ráo a moléstia , o « juo depois do empregar uma
mais forte preparação desta droga todas ellas escaparão : uma prova ainda maior
« dada em favor de sua eíTicacia por Dustenberg , um medico de Warherg , que
diz que ( durante a prcvalecencia epidemica desta moléstia em G ü tersloh no
anuo 1820) todas as crianças que tomarã o a Belladonna por bastante (empo ,
antes dc serem expostas a infccção cscapà rã o ; que quando uma crian ça foi dei-
xada em uma familia infectada á natureza (a Belladonna não tendo sido adminis-
trada , com o fitn de determinar a sua eíTicacia ) a escarlatina invariavelmente
a atacava , em quanto outras que tom áráo o remedio escaparão. Behr de Bern-
berg também oíTirma que de quarenta c sete pessoas , que tomà r.io a Bella-
donna cqiTio um preservativo , somente seis forao atacadas. — O professor Ivore íT
assevera , depois de continuadas e extensivas experiences , que sc a Belladonna
fôr tomada em doses , proprias por oito , ou nove dias antes de se expor , c
continuada al<í o período da pelladura , ha pouco perigo , cm ter livre commu-
nicação com as pessoas affectadas de escarlatina. — Provas da mesma natureza
tem sido dadas á respeito da eflicacia deste narcotico , por IIufeland , Kunzman
de Berlim . e outros. — A porção administrada é mui diminuta , 1res grãos da
Belladonna devem ser dissolvidos em uma onça de agua distillada , desta so-
lução d ão-sc duas ou 1res gotas , duas vezes por dia à uma criança , inenos
de um armo de idade , e uma gota mais , por cada anno acima daquella idade ;
em geral nhenuin eITeito sensí vel é produzido , porem as vezes causa unia ir-
rupção semelhante á escarlutina. — Dizem lambem aqucllcs que torn experimen-
to este remedio , que inesmn quando nao sc torna preservativo , contra a
infccçã o «la escarlatina , que pode aconloccr , em consequência de uáo ser ad-
ministrado, por bastante tempo , antes da pessoa ser exposta , torna a moléstia

ana -
e fatal em
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mais bramia ; o u.e> mo , que se fór tomado por quatro ou cinco dias antes ,
a moléstia nunca é fatal.

Estas observações quo süo interessantes carecem aindn mais coulirmaçao , c o
objecto ó digno de expericncias mais extensivas ; tem uma vantagem que é (se
nao obrar como preservativo) a de ser completamento inoffensiva. —

FIM.



1IIPP0CRATIS APHORISML

I.
In morbis acutis cxtremarum partium frigus , malum. ( Secç. 7."

Aph. !.• ) - I I.

Mutationcs anni temporum maxime pariunt morbos , ct in ipsis tem-
poribus mutationcs magnæ tum frigoris , turn caloris , et cœ tera pro
ratioue eodem modo. ( Secç. 3.* Aph. l.° )

III.

Ubi somnus delirium sedat , bonum. ( Secç. 7.* Aph. 2.8 )

IV.

In morbis minus pcriclitantur ii , quorum nature , et ætate, et ha-bitui , et tempori magis cognat us fuerit morbus, quam ii , quibus
horum nulli similis fuerit. ( Secç. 2.* Aph. 34.* )

y.

Somnus , vigilia , utraque modum excedcntia , malum. ( Secc. 2.1
Aph. 3.» ) V

VI.

Acutorum morborum non omninó tut» sunt prœ dictioncs, iiequc
mortis , neque sanitatis. ( Secç. 3.* Aph. 19.° )
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